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RESUMO

Na atual conjuntura do sistema de saúde no Brasil, a comunicação entre os sistemas de
saúde é algo imprescindível. Nesse aspecto, busca-se por alternativas de comunicação
viável ao sistema de saúde que seja coerente com a realidade da rotina do sistema e
que necessite ser maleável para adequar-se às crescentes demandas dos stakeholders
da saúde. Desta forma, o presente trabalho visa descrever as aplicações da ferramenta
e-mail marketing da plataforma Odoo na comunicação eficiente dos secretários de
saúde que compõem a RIDE-DF, visto que a falha na comunicação gera impacto
diretamente na qualidade da gestão e na condição da assistência em saúde, apenas
85% dos gestores apresentaram canal de comunicação centralizado. O método
utilizado é o descritivo exploratório com foco em identificar, registrar e analisar o
alcance da ferramenta, apresentando a sua relevância a pesquisa e a sua elevada
capacidade em comunicações simultâneas, bem como sendo uma plataforma enxuta
que permite gerenciar os contatos necessários dos secretários de saúde. Todavia, o
resultado dessa pesquisa demonstra a flexibilidade da plataforma na construção dos
contatos, assim atinge a expectativa do objetivo deste trabalho de conclusão de curso.
O trabalho apresentado contribui no que desrespeita ao canal de comunicação entre os
gestores, pois em meio a uma pandemia e o isolamento social entre as partes tornou-se
mais do que essencial para a continuidade dos serviços de saúde, para pesquisas
futuras da academia na comunicação alternativa do sistema de saúde, visto que as
Tecnologias de Informação e Comunicação em Saúde estão em desenvolvimento
constante.

Palavras chave: Stakeholder; Gestão de contatos; Email Marketing.
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1 Introdução

Dentre as relações humanas há indícios de cooperação de força de trabalho
(CORDEIRO,2015). O homem primitivo (Homo sapiens), do período Paleolítico,
agrupava-se para se aquecer, caçar e se proteger contra outros animais (KNAPIK.2005). Com
o passar dos anos, o homem primitivo deixou de ter características nômades e passou a
estabelecer localidades fixas conforme a natureza disponha dos recursos. Ao dominar a
ciência da monocultura e posteriormente outros meios de prover o seu sustento, o ser humano
começou a identificar algumas necessidades inerentes a sua sobrevivência e com isso a
capacidade de gerenciar os seus recursos à medida que foi evoluindo (PAES et. al.,2016).
Mais tarde na Idade Média, entre os séculos V e XV, o fator gerenciamento de recurso pode
ser visto com mais clareza no período feudal, onde o senhor do feudo provia a segurança de
suas terras e de seu povoado, e em troca pedia tributos como moeda de troca, nesta era já
surgiu o movimento de troca de interesses entre as partes (KNAPIK.2005).

A Revolução Industrial foi um salto da humanidade de transformações econômico-sociais
que teve início na Inglaterra no século XVIII. O mundo deparava-se com o novo modelo de
produção de materiais de consumo que antes eram feitos pelas mãos especializadas de poucos
artesãos e agora feita por máquinas e a um custo muito mais baixo. O fim da idade média foi
marcado pelo número expressivo da população do campo migrando para as cidades,
movimento conhecido como êxodo rural (DUARTE, 1999). As fábricas ocupavam os campos
e sem onde trabalhar a população procurava as indústrias que surgiam. Cavalcante & Silva
(2011) traz que o aparecimento da mecanização da força de trabalho impactou quase todos os
setores da vida humana. A produção de alimentos, vestes e utensílios de consumos próprios
obtiveram outra visão, a do comercial, acarretando uma rede de comando de quem produz
para quem tem interesses no produto, construindo um relacionamento com diversos grupos
que influenciam e são influenciados pela indústria. O salto tecnológico da fábrica da
revolução industrial teve o marco em meados do século XX e por volta do ano 1950, com o
desenvolvimento dos eletrônicos as indústrias passaram a substituir a mão de obra humana
pela automação dos equipamentos, atraindo olhares dos investidores na modernização dos
maquinários, com foco no lucro e na produção exacerbada. (CORDEIRO, 2015)
Com a globalização, as relações humanas evoluem com a comunicação e interação entre si,
no que tange perspectivas entre elas a conectividade, o canal de comunicação com a internet
possibilitou informações de forma instantânea e com múltiplos destinatários que podem
assumir características distintas, como por exemplo: clientes, acionistas e que denominamos
de stakeholder, sendo estes no mercado, na escola, cidades, centros de saúde, sempre haverá
partes interessadas e o que oferecer, importando-se com o que cada um pode fornecer de
melhor ao outro (FREEMAN, 1984). No setor saúde, por exemplo, a unidade de saúde tem
um planejamento e organização de suprimentos para buscar atender e suprir da melhor forma
possível as necessidades do paciente. Na visão do usuário, buscar uma unidade de saúde é o
suficiente para gerar uma interação entre as partes interessadas de quem fornece o serviço e
de quem procura o atendimento (VERHOEF, 2002).
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Nesse aspecto, ferramentas de comunicação foram desenvolvidas com a finalidade de
entretenimento social com proporções que ultrapassam as fronteiras de bairros, cidades,
regiões e países, com exemplo alguns dos mais usados: o Facebook, Instagram, Youtube e
Whatsapp (TOMAÉL, 2005). A velocidade da informação, bem como versatilidade, são
atributos que atraem olhares do setor de serviço em saúde, agregando valor, banco de dados,
registros e que facilita a comunicação tornaram-se ferramentas de trabalho (AGUIAR, 2006 ).
A gestão de contatos usando softwares apresenta crescente importância quando o assunto é a
troca de dados e mensagens utilizando protocolos comuns da internet. A confiança no mundo
digital tem recebido atenção crescente de especialistas em marketing e da academia. Um bom
relacionamento com os seus clientes (stakeholders) proporciona uma capacidade de resposta
às necessidades e expectativas de ambas as partes (GAREPASHA, 2021).
A ascensão da tecnologia é o fator que provoca mudanças na economia, na administração de
dados e informações e consequentemente na forma da comunicação no meio social e nas
relações de trabalho, fazendo com que as administrações tenham que se adaptar aos modelos
organizacionais (PEREIRA et al.,2012). A máquina pública não se abstém das mudas
organizacionais e precisa se adequar ao novo meio social tecnológico a fim de melhorar o
serviço entregue. Segundo Pereira et al. (2012) apud Nobre (2009,p. 27), “a utilização da
tecnologia permite o restabelecimento da confiança dos cidadãos com os governos,
ampliando desta forma o destaque desta área para os gestores públicos”. O Odoo é um
aplicativo utilizado por mais de 5 milhões de usuários que fizeram os seus negócios
crescerem, a sua versatilidade e interatividade com outros aplicativos proporciona um
gerenciamento de pessoas, tráfego de dados, entre outras funções, fazendo desta ferramenta
um aliado para gestão. (ODOO, 2021)

Partindo desta premissa, o interesse de estudar a plataforma Odoo como uma alternativa de
comunicação dos Secretário de Saúde da RIDE-DF, justifica-se que em realizar um
levantamento das informações sobre a integração dos 34 secretários de saúde que compõe a
RIDE-DF, desta forma, houve uma dificuldade em discernir se há comunicação de maneira
integrada com todas as frentes que envolvem os stakeholders. O objetivo do trabalho de
conclusão de curso é descrever a funcionalidade da ferramenta E-mail Marketing no quesito
de assessorar a gestão de contatos dos secretários de saúde, deste modo mostrando como a
ferramenta pode se adequar às necessidades do gestor. Sendo assim, se faz a seguinte
pergunta de pesquisa: no que tange a organização de informações, como a ferramenta “E-mail
Marketing” da plataforma Odoo, assessora na comunicação com os stakeholders dos
secretários de saúde?



11

2. Objetivos

2.1 Objetivo Geral

Descrever a funcionalidade da ferramenta E-mail Marketing da plataforma Odoo, para que
oportunize o assessoramento na gestão de contatos dos Secretários de saúde da RIDE-DF.

2.2 Objetivo Específico

1. Analisar e sintetizar a aplicabilidade do registro de contatos na Ferramenta de E-mail
Marketing da plataforma Odoo.

2. Verificar a usabilidade que a ferramenta proporciona, trazendo de forma adequada a
realidade dos secretários.

3. Mapear os secretários de saúde da RIDE avaliando o potencial de inclusão na
plataforma Odoo.

3. Metodologia

O método científico utilizado de acordo com a delimitação da pesquisa, classifica-se como
descritivo exploratório em sua essência, de maneira a atingir o objetivo geral deste trabalho e
procurar aspectos ou fenômenos que subsidiem na descrição da ferramenta Email Marketing
da plataforma Odoo na gestão de stakeholders primários da RIDE-DF.

Identificado o campo amostral a ser estudado, de acordo com o Ministérios do
Desenvolvimento Regional a RIDE-DF foi criada pela Lei Complementar n.º 94, de 19 de
fevereiro de 1998, com o intuito de proporcionar desenvolvimento econômico e social. No
que tange alguns aspectos estudados podemos destacar o saneamento ambiental, saúde,
infraestrutura, entre outros fatores. A população que compõem a RIDE, conforme o gráfico
1, totaliza em 4.560.505 habitantes e destes 35% (1.585.802 habitantes) são dos estados de
Minas Gerais e Goiás que rodeiam o Distrito Federal (DF), de acordo com último censo
realizado pela Companhia de Planejamento do Distrito Federal (CODEPLAN) e a Secretaria
de Economia do DF em junho de 2020. Com um campo amostral desse porte a comunicação
entres os gestores têm que ser o mais célere e eficaz quando o assunto é saúde.
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Gráfico 1- População dos municípios da RIDE-DF pelo censo de 2020, CODEPLAN.

Os dados coletados foram divididos em duas frentes sendo a primeira a identificação dos
municípios que compõem a Rede Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e
Entorno, identificadas 29 cidades dos estados de Goiás, 04 de Minas Gerais e o Distrito
Federal e realizada a coleta de dados da quantidade de estabelecimento de saúde registrados
no Cadastro Nacional de estabelecimentos de Saúde - CNES no banco de dados do
DATASUS do Ministério da Saúde. Em cada município existe a sua secretaria de saúde com
seus respectivos secretários de saúde. A segunda parte envolveu a coleta de dados
secundários de comunicação usando a tabela construída no excel, o conteúdo de cada
informação das unidades foram adquiridos no site de cada estabelecimento de saúde. Os
dados coletados e compilados na tabela produzida no excel seguem a seguinte estrutura, na
coluna foram estabelecidos oito variáveis, sendo deste: número ordinal; Unidade da
Federação; Cidade; nome do Secretário de Saúde; Telefone; e-mail; população; fonte. Após
ter os dados compilados e salvo no modelo csv, o dado é importado para a plataforma Odoo e
nele inicia-se a configuração do gerenciamento dos contatos dos secretários dentro da
plataforma usando a ferramenta de E-mail marketing.
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4 Referencial Teórico

4.1 Região Integrada de Desenvolvimento do Entorno - RIDE

Em 1998 é instituída a Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e o Entorno
pela Lei complementar nº 94, composta inicialmente pelo Distrito Federal e 21 municípios:
destes 19 do estado de Goiás e 02 de Minas Gerais. No ano de 2018 a RIDE- DF é ampliada
com mais 12 municípios pela LC nº 163/2018, passando a conter 33 municípios (29 goianos
e 04 mineiros) e o Distrito Federal. O objetivo principal de sua existência está relacionado ao
planejamento conjunto dos serviços comuns aos entes integrantes, com cunho especial em
infraestrutura e geração de empregos, assim articulando e harmonizando as ações
administrativas da União, dos Estados e dos Municípios. (MS, 2013)

A LC nº 94 de 1998 criou também o Conselho Administrativo da Região Integrada de
Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno (COARIDE) e o Conselho Administrativo da
RIDE. A resolução do COARIDE nº 11 de 19 dezembro de 2003 formalizou a composição do
Grupo Gestor da Saúde (GGS/ RIDE) com objetivo principal de implantação de um Projeto
Integrador de Saúde para a região. Em 2006 a GGS realiza a Carta de Brasília e Entorno
como o Pacto pela Saúde através da portaria GM/MS 399/06 , que estabelecia a composição
do Colegiado de Gestão da Saúde da RIDE-DF, envolvendo os Secretários Estaduais de
Saúde de Minas Gerais, Goiás e DF, no ano de 2008 a 2010 desenvolveu o Plano de Ação
com os campos de Atenção primária, Média e Alta complexidade, Programação Pactuada e
Integrada, Regulação, Projetos e Educação em Saúde, com o apoio da Universidade Federal
de Goiás (UFG), Universidade de Brasília (UnB), FEPECS -SES-DF, COSEMS e CONASS
(CODEPLAN, 2018). O Conselho Administrativo da Região Integrada de Desenvolvimento
do Distrito Federal e Entorno foi regulamentado pelo Decreto nº 7469, de 04 de maio de
2011, . (SUDECO, 2021)

O Decreto nº 7.469, de 04 de maio de 2011, aprova as competências da COARIDE,
destacam-se:

● Coordenar as ações dos entes federados que compõem a RIDE, visando ao

desenvolvimento e à redução de suas desigualdades regionais;

● Aprovar e supervisionar planos, programas e projetos para o desenvolvimento

integrado da RIDE;

● Programar a integração e a unificação dos serviços públicos que sejam comuns à

RIDE;

● Indicar providências para compatibilizar as ações desenvolvidas na RIDE com as

demais ações e instituições de desenvolvimento regional;
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● Harmonizar os programas e projetos de interesse da RIDE com os planos regionais de

desenvolvimento;

● Coordenar a execução de programas e projetos de interesse da RIDE;

● Aprovar seu Regimento Interno.

4.2 Competência de criação da RIDE

A competência de criação da RIDE pertence à União em seu Artigo 21, IX da Carta Magna,
no país existem 03 RIDE instituídas: RIDE DF (1998), RIDE Petrolina-Juazeiro (2002) e
RIDE Grande Teresina (2002). No total, a RIDE-DF contabiliza 4.627.771 habitantes sendo a
maior das três, assim apresentada na figura 1. (CODEPLAN, 2020)

Figura 1- População da RIDE-DF  registrada pelo IBGE no ano de 2019.
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4.3 Conceito de Stakeholder

De acordo com Donaldson e Preston (1995), o termo stakeholder foi inicialmente empregado
na área da administração em um memorando interno do Stanford Research Institute (SRI) em
1963. O termo stakeholder foi criado pelo filósofo Robert Edward Freeman e se referia a
grupos que sem seu apoio a organização deixaria de existir. De acordo com esse memorando,
os grupos de stakeholders incluíam acionistas, empregados, clientes, fornecedores, credores e
a sociedade. Este memorando ainda propõe que os gestores deveriam compreender os
interesses dos stakeholders e então desenvolver objetivos compatíveis.
Freeman (1984, p. 46) definiu um stakeholder como “qualquer grupo ou indivíduo que pode
afetar ou é afetado pela realização dos objetivos da empresa.” Ele ainda usa o conceito de
stakeholder como um guarda-chuva para gestão estratégica (FREEMAN, 1983).
Quando buscamos a definição à risca da palavra stakeholder originalmente do inglês quando
analisada separadamente, o termo “stake” leva o significado de interesse, participação, risco.
E seu complemento “holder” é aquele que possui. Stakeholder é aquele que possui interesses,
sendo pessoas ou organizações que podem ser afetadas pelos projetos e processos de uma
empresa.(BEZERRA, F. 2014)
Compreender as necessidades das partes interessadas é a chave para a satisfação das
necessidades das partes. Para isso o gestor precisa conhecer as necessidades humanas melhor,
para compreender o comportamento humano e utilizar a motivação humana como poderoso
meio para melhorar a qualidade de vida dentro das organizações. (CHIAVENATO, 2004)
Machado Jr (2011) em seu artigo da Teoria do Stakeholder aborda o conceito de stakeholders
embasado na declaração de Clarkson (1995), sobre a sobrevivência e sucesso continuados das
corporações, o que significa longevidade. Machado JR (2012) apud Clarkson (1995) afirma
que a perpetuação de uma organização no mercado depende da “habilidade de seus gestores
em criar riquezas, valores e satisfação suficientes para aqueles que pertencem a cada grupos
de stakeholders, de modo que cada grupo continue como parte do sistema de stakeholders da
corporação”. A responsabilidade da longevidade da empresa de acordo com o autor depende
basicamente da dedicação dos gestores para atender as principais expectativas dos
stakeholders.

4.4 Stakeholder na Gestão de projetos

É notório que para falarmos de partes interessadas ou como é conhecido Stakeholders, antes
devemos introduzir esse assunto em sua origem na Gestão de Projetos. O gerenciamento de
projetos se caracteriza pela ênfase nas prioridades e objetivos do trabalho em questão, e
possibilita que seja estruturado um padrão adequado às condições de novidade e
complexidade que cada projeto impõe (Gomes et al., 2017 apud Vargas, 2005). Ferenhof
(2009) explana que para atingir o sucesso não basta apenas entregar o que foi planejado, ou
seja, “os entregáveis”. Os stakeholders também precisam estar satisfeitos e para tal se faz
necessário gerenciá-los. (FERENHOF,2013)
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Segundo Sbragia et al. (2009) faz-se necessário a compreensão da evolução do
gerenciamento de projetos, desde a sua gênese até os dias atuais. Essa evolução possui três
fases distintas: a do conhecimento empírico, a do gerenciamento clássico ou tradicional e,
finalmente, a do moderno gerenciamento de projetos. Historicamente, a gestão de projetos era
tida como profissão apenas nos setores do mercado orientado a projetos. Para Kerzner (2006)
o gerente de projetos tinha plena responsabilidade pelos lucros e perdas e foi essa mesma
responsabilidade que delineou as empresas a passarem a tratar a gestão de projetos como uma
profissão. Outros setores eram tidos como não orientados a projetos, nesse caso a empresa
considerava o marketing e as vendas como os responsáveis pela lucratividade (Kerzner, 2007
apud Gomes et al., 2017)
De acordo com Noro (2012) o gerenciamento de projetos vem sendo utilizado como uma
ferramenta muito importante para que as organizações suportem o crescimento e caucionar a
sobrevivência em um ecossistema excessivamente entrópico. A gestão de projetos não mais
apresenta uma visão monocular de um sistema de interesses do plano interno das
organizações, ela aumentou seu espectro e passou a ser tratada com uma arma competitiva,
que representa níveis ascendentes de qualidade (trade-off) e ainda agrega valor aos interesses
do cliente.

4.5 Stakeholder sob a ótica do PMBOK

O PMBOK (Project Management Body of Knowledge) significa “Conjunto de
Conhecimentos em Gerenciamento de Projetos” que é um guia compilado de lições
aprendidas em mais de 180 países, considerado como uma referência na área. Desenvolvido
pelo Instituto de Gestão de Projetos conhecido como Project Management Institute (PMI)
originalmente fundado no final da década de 1960 nos EUA o PMI reuniu profissionais de
gerenciamento de projetos para compartilhar suas experiências e conhecimentos, além de
elaborar o guia, ele também estabelece boas práticas, uma ética na profissão e certifica
profissionais da área (RABECHINI Jr, 2018). O PMBOK reúne um conjunto de práticas de
gerências aplicada em projetos, assim definindo como o trabalho deve acontecer durante todo
o ciclo do projeto. Conforme o guia, cada projeto tem sua organização única, denominada
como “cadeia de valor” representada pelos seguintes processos: planejamento, iniciação,
execução, monitoramento e controle e encerramento (LUIZ, 2017). PMBOK do PMI (2013)
elenca essa área como responsável pela identificação dos grupos, pessoas ou organizações
que  impactam no resultado do projeto.

Para o sucesso do projeto o guia se divide em 47 passos de gerenciamento de projetos, o qual
ele aborda diversas áreas que são responsáveis pelo sucesso do projeto. O PMBOK em sua 5º
edição criado em 2013 está dividido em 10 áreas de conhecimento totalmente distintas, são
elas: Integração, Escopo, Tempo, Custo, Qualidade, Recursos Humanos, as Comunicações, os
Riscos, Aquisições e a última delas o “Gerenciamento das Partes Interessadas” que é o foco
da pesquisa.
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O PMBOK do PMI (2013) define stakeholder como um indivíduo, grupo ou organização que
pode afetar, ser afetado por ou perceber a si mesmo como afetado por uma decisão, atividade
ou resultado.
Gomes (2017) traz informações sobre a nova diretrizes sobre a implementação da 5ª geração
do PMBOK sobre o "gerenciamento das partes interessadas”, esta área destaca a importância
daqueles que influenciam diretamente um projeto, sendo positiva ou negativamente.

O guia PMBOK (2017) traz que o gerenciamento de projeto é a aplicação do conhecimento,
habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto para atender os seus requisitos.

O Stakeholder de um projeto seriam indivíduos ou grupos que podem influenciar ou serem
influenciados pelo projeto e, desta forma, o ato de identificar os Stakeholders seria essencial
para que a organização caminhasse em direção ao sucesso. GOMES (2017)

Savage et. Al. (1991) traz alguns tipos de identificação de Stakeholders, ele divide em duas
dimensões, que norteiam em Cooperação e Ameaça e desta forma permite classificá-los em
quatro tipos:

● Stakeholders tipo 1: Disposto a apoiar: Baixo potencial de ameaça e alto potencial de
cooperação.

● Stakeholders tipo 2: Marginais: não possui elevado potencial de ameaça nem de
cooperação.

● Stakeholders tipo 3: Indisposto a cooperar: alto poder de ameaça, e baixo potencial de
cooperação.

● Stakeholders tipo 4: Ambíguo: alto potencial de ameaça e de cooperação.

4.6 Stakeholders na visão de outros autores

Outros autores como Mitchell et. al. (1997) falam ainda um pouco além de Gomes. O autor
prenuncia que além de identificá-los é necessário avaliar a relevância dos membros, sendo
assim os gerentes devem reconhecer a real influência de cada Stakeholders e assim discernir
sobre quem merece mais atenção.

Gomes (2017) considera as partes interessadas como sendo o fator crítico de sucesso, pois
são elas que vão analisar o resultado final, e determinar os critérios que serão adotados no seu
gerenciamento, assim como as metas que deverão ser atendidas com a sua conclusão do
projeto. Saber identificar e gerenciar cada stakeholder torna-se relevante devido ao potencial
risco de se obter falhas no andamento e conclusão do projeto.

Na visão mais tradicional, a organização tinha como principal função a de maximizar o
retorno dos investimentos aos proprietários do negócio, que são os Shareholders ou acionistas
(GIBSON,2000). Ulrich et al. (2000) sugerem que o líder dentro da organização deve
procurar agir de maneira a buscar um equilíbrio para quatro Stakeholders: empregados,
organização, clientes e investidores. Kanter (1998) afirma que além de uma visão, é preciso
também entrelaçar os interesses, de maneira que pessoas e instituições compartilhem seus
destinos e desejem um auxílio mútuo.
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Morgan (1996) categorizou os interesses em três domínios interligados, dentre eles: os
interesses relativos ao cargo, em que a pessoa desempenha seu trabalho dentro da
organização; os interesses relativos à carreira, que englobam as expectativas e aspirações da
pessoa para o seu futuro profissional; e, finalmente, os interesses externos à organização,
relativos à vida pessoal, caracterizados pela crença, valores, preferências e atitudes, ou seja,
características particulares que a pessoa leva consigo para o ambiente organizacional.

Morgan (1996) vê as organizações como “rede de pessoas independentes com interesses
divergentes que se juntam em função da oportunidade”. Para o autor, a subsistência da vida
organizacional depende da ação de um comando para que haja a construção de coalizões que
visem a cooperação dos indivíduos em relação aos assuntos conflitantes para que não ocorra
uma fragmentação da organização.(GOMES, 2017)

Para Freeman (1984 apud BEZERRA, F. 2014) o termo stakeholder possui um sentido amplo
e outro mais estrito. No sentido amplo ele faz alusão a todo e qualquer grupo ou indivíduo
que influencia ou é influenciado pelo raio de impacto dos objetivos da organização. E este é
referente a indivíduos ou grupos que a organização depende para sua sobrevivência. O
objetivo tácito que se aplica ao agente stakeholder é ser aquele ou aqueles que entregam
algum valor a uma pessoa ou organização, mesmo que não seja o ponto focal ou exclusivo
ator interessado do negócio, o agente é uma pessoa ou grupo que possui participação,
investimento ou ações que prospecta algum interesse em uma determinada empresa ou
negócio.

4.7 A importância do Stakeholder

Para Parmar, e colaboradores 2010 a literatura da teoria dos stakeholders, a partir da década
de 1980, vem destacando importância para a maneira com que as empresas se relacionam
com seus stakeholders, e como a geração e distribuição de valor é realizada para além da
perspectiva dos shareholders. Esse conflito refletia-se na oposição entre a proposição da visão
do acionista (shareholder view), de que o objetivo da firma deveria ser a maximização da
riqueza dos acionistas, e a preposição da visão da parte interessada (stakeholder view), de que
a firma deveria ser um veículo de coordenação dos interesses dos stakeholders.

Xavier e Chueri (2008) julgam os Stakeholders como sendo ponto focal de sucesso da
organização, pois são eles que iram analisar o resultado final, e determinar os critérios
necessários que serão adotados no seu gerenciamento, assim como o desígnio estabelecido
que deverão ser atendidos com a sua conclusão. Saber identificar e gerenciar cada parte
interessada é um fator importante, pois torna-se relevante devido ao potencial risco de se
obter falhas no andamento e conclusão do projeto.
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O guia de melhores práticas PMBOK (2004) destaca que:

O gerenciamento das partes interessadas se refere a satisfazer as necessidades das
partes interessadas no projeto e resolver problemas com elas. O gerenciamento ativo
das partes interessadas aumenta a probabilidade de o projeto não se desviar do curso
por causa de problemas não resolvidos das partes interessadas, aumentando a
capacidade das pessoas operarem sem sinergia e limita as interrupções durante o
projeto.

Netproject (2021) aborda que quando o assunto é gestão eficiente, um dos aspectos mais
importante para o bom andamento e o alcance de bons resultados objetivados é dado pela
gestão do stakeholder. Neste sentido o stakeholder por ser amplo, acaba englobando múltiplos
atores importantes na empresa. Os stakeholders de uma empresa, podem ser referenciados
como o conjunto dos interessados do projeto, que podem ser os donos, acionistas,
fornecedores, empregados e investidores, entre outros, e afirma que devem ter suas
expectativas e demandas atendidas da melhor forma.

4.8 Da Gestão de Stakeholders

Para Mitchell et al, 1997 a teoria da Gestão de Stakeholder, tenta articular uma questão
fundamental de uma forma sistemática: quais grupos de stakeholders são merecedores ou
exigem atenção da administração, e quais não necessitam.

À guisa do PMBOK do ano de 2013 o guia alude alguns processo exigidos para o
gerenciamento de stakeholders, tais como identificar as pessoas, grupos e organizações que
podem impactar ou serem impactados pelo projeto, analisar as expectativas das partes
interessadas e seu impacto no projeto, e desenvolver estratégias de gerenciamento
apropriadas para o engajamento eficaz das partes interessadas. (Ferenhof, H.A ,2013)

Figura 2 - O processo de gerenciamento de stakeholders:



20

Fonte: Autor adaptado Ferenhof, H.A (2013)

Para o PMBOK (2013) a parte que se refere à identificação de stakeholders, trata da análise
acurada do processo de identificação de pessoas, grupos ou organizações que podem impactar
ou serem impactadas por uma decisão, atividade ou resultados do projeto. Desta forma,
deve-se analisar e documentar informações relevantes relativas aos interesses, engajamento,
interdependência, influência e seu impacto potencial no êxito do projeto.

4.9 Como Classificá-los

Lanz (2014) em seu artigo de “gerenciamento dos stakeholders de projeto” apresenta a
classificação e análise de stakeholders usando um modelo dinâmico para classificação
segunda sua relevância de uma das evoluções dos stakeholders em projeto foi proposto por
Mitchell, Agle e Wood (1997), o modelo baseia-se na percepção dos gestores quanto a posse
de atributos de poder, legitimidade e urgência. A proposição de Mitchell et al. (1997)
corroborou para a discussão de como classificá-los e o grau de prioridades de cada
stakeholders (BOAVENTURA, 2017)

Segundo Lanz,2014:

O poder do stakeholder pode ser definido como sua habilidade para levar a organização a fazer
alguma coisa que esta não teria que fazer se não fosse solicitada. Este poder pode ser
normativo (baseado na legislação e normatização), coercitivo (através de força ou de ameaça)
ou utilitário (por reter recursos ou informações);
A legitimidade do stakeholder é a percepção de que as ações são desejáveis ou apropriadas, em
um determinado contexto social. Pode ser classificado em individual, organizacional ou social;
A urgência indica a necessidade de uma ação imediata às solicitações do stakeholder. O tempo
de resposta da organização deve levar em conta a sensibilidade de tempo e a criticidade.

Figura 3 - Modelo dinâmico de classificação e análise dos stakeholders.
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Agle et al. (1999) apud Ferenhof, H. A (2013) fornecem uma teoria dinâmica da identificação
das partes interessadas e relevância, por intermédio de uma tipologia de oito dimensões,
sendo estas: 1) inativos, 2) dominante, 3) perigoso, 4) definitivo, 5) dependente, 6)
discricionário, 7) exigente. 8) não-stakeholder, classificados de acordo com seu poder, sua
legitimidade e urgência. Estas dimensões devem ser levadas em conta ao longo do processo
de identificação dos stakeholders.

Salientando que este processo deve identificar os interesses, as expectativas e a influência das
partes interessadas e determinar seu relacionamento com a finalidade do projeto, faz-se
necessário a utilização de técnicas para a gestão de stakeholders assim proposta pelo guia de
melhores práticas, PMBOK (2013), elenca opinião especializada, reuniões e análise de
stakeholder.

Figura 4 - Análise dinâmica dos  Stakeholders

Fonte:autor adaptado do PMBOK 2013
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4.10 Stakeholder na Saúde: quem são e como identificá-los?

Na saúde, os stakeholders são identificados como: secretários da saúde, gestores de saúde,
gerentes administrativos, profissionais da saúde, usuários da saúde, fornecedores, entre outros
que influenciam no funcionamento do sistema de saúde.

A classificação a ser utilizada para a gestão de contatos dos stakeholders da RIDE - DF será,
partindo da visão de um gestor de saúde, os seus gerentes de saúde responsáveis pelos postos
de saúde (PS), unidades de pronto atendimento (UPA) e unidades básicas de saúde (UBS).
Desta forma estabelecemos a cadeia de comando com foco nos gerentes respectivos de cada
gestor de saúde, sendo estes o produto da gestão de contatos.

Umas das técnica utilizada para identificar os stakeholder  embasada no PMBOK  2013:

1. Dá subsídio para que os gestores possam identificar todas as potenciais partes
interessadas, quais informações relevantes, como: papéis, departamentos, interesses,
conhecimento, expectativas e níveis de influência que cada unidade demanda para o
funcionamento. Analisar os impactos e classificar em qual o tipo de stakeholder pode
exercer e por fim,  a avaliação do projeto  planejando os potenciais riscos.

Figura 5 -Uma visão do processo da técnica de análise de stakeholders:

Fonte: Ferenhof, H.A (2013), adaptado do PMBOK 2013

4.11 Funções e responsabilidades dos Stakeholders da Saúde:

O Stakeholder surge em consequência de uma necessidade, e essa necessidade tem relação
com expectativa do usuário no que tange o resultado final, o atendimento na rede de
saúde(HELDMAN, 2005). O stakeholder assume diferentes funções e graus de atuação, com
isso vem as responsabilidades inerentes a sua função dentro da unidade de saúde. O Quadro 1
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mostra o papel de cada stakeholder e a responsabilidade que é desempenhada em diferentes
níveis, podendo ser realizado por um ou mais pessoas.

Quadro 1 -  Stakeholders x Responsabilidades

Stakeholders Responsabilidades

Gestores de Saúde Gerenciar a Unidade, cria planos de projeto e planos de
gerenciamento relacionados a atividade da unidade de saúde, mede o
desempenho do projeto, aplicações corretivas, controla os resultados
do projeto, coordena a equipe de profissionais de saúde e relata os
resultados do projeto da unidade, coordena equipe e relata sua
situação.

Patrocinador do
projeto

Poder Executivo que inicia e supervisiona o projeto. Conselheiro do
gestor da unidade, pode solucionar problemas e tomar decisões.
Pública o termo de abertura do projeto. Atua na fiscalização do
projeto ou na comissão estratégica.

Gerentes
funcionais

Responsáveis por terminar as atividades do projeto e elaborar
entregas. Pode atuar na fiscalização do projeto ou na comissão
estratégica para ajudar a supervisionar o gerenciamento do projeto.

Cliente (usuário
do sistema)

Fornece os requisitos necessários que subsidiam pontos da construção
do planejamento estratégico. Aprova as entregas do projeto e verifica
se atendem aos requisitos através de pesquisas de satisfação realizadas
dentro da unidade de saúde. Auxilia na fiscalização do projeto ou na
comissão estratégica.

Equipe de saúde Responsável por concluir as atividades.

Fornecedores Fornecem bens ou serviços para ajudar a equipe da unidade a finalizar
o projeto.

Fonte: FIGUEIREDO,R.V. adaptado da Tabela 3.3,p.65
HELDMAN, Kim(2005)

O estudo realizado por Mishra e Mishra (2009) mostrou que, à medida que mais organizações
percebem a importância de tornar-se centradas no cliente na era competitiva atual, mais elas
adotam o CRM como estratégia central de negócio, o que levou esses autores a concluírem
que o CRM pode ajudar as organizações a gerenciar suas interações com os clientes de forma
mais eficaz, a fim de manter a competitividade. (DEMO, GISELA et al., 2015)
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4.12 Gestão de contatos

Lorentis (2018) apud Cannon e Perreault (1999) traz que os relacionamentos eficazes ajudam
as partes interessadas a gerenciarem as incertezas e as dependências, aumentando a eficiência
por meio da redução de custos e melhorando a orientação do mercado.

Segundo Demos, Gisela et al., (2015) apud Mishra e Mishra (2009), o CRM ou conhecido
como marketing de relacionamento corrobora no gerenciamento de maneira mais efetiva as
interações entre empresas e stakeholders. O marketing de relacionamento visiona
relacionamentos lucrativos a longo prazo entre os parceiros (LORENTIS, 2018).

O CRM para Verhoef (2002) é a Gestão de Relações com o Cliente apesar de ter suas bases
no marketing não é um conceito totalmente novo. O CRM apresentado tem como pilar três
aspectos fundamentais da gestão de marketing: orientação para clientes; marketing de
relações, e marketing de bases de dados. A essência do CRM de Verhoef, (2002) apresenta
duas áreas do conhecimento que quando relacionadas subsidiam a gestão das relações com o
cliente, como apresentado na figura 6.

Figura 6 - Essência do CRM.
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O gerenciamento de contatos está diretamente ligado ao ciclo de vida do relacionamento.
Garepasha et al (2020) apud Chis e Keren (2005) avaliam o ciclo de vida do relacionamento
do cliente baseado no tempo e na intensidade do relacionamento, após esse estudo
verificaram a intensidade de cada estágio. A qualidade do relacionamento tem uma
construção multidimensional composta de várias fatores que refletem a natureza geral do
relacionamento entre gestor e o stakeholder, apesar da falta de um definição sobre os
componentes e dimensões da qualidade do relacionamento na literatura, existe uma linha
comum que pode ser identificada entre várias conceitualizações, de forma que distintos
pesquisadores em consenso propuseram a satisfação, a confiança e o compromisso como
elementos importantes da qualidade do relacionamento (GAREPASH et. al., 2020).

5. Resultados e Discussão

5.1 Descrição da amostra

Inicialmente foi realizada a pesquisa de quais municípios a Lei Complementar nº 94 de 1998
referia-se com fulcro em identificar cada município respectivos secretários integrante da
Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal, foram identificadas os seguintes
municípios: Abadiânia (GO), Água Fria de Goiás (GO), Águas Lindas (GO), Alexânia (GO),
Cabeceiras (GO), Cidade Ocidental (GO), Cocalzinho de Goiás (GO), Corumbá de Goiás
(GO), Cristalina (GO), Formosa (GO), Luziânia (GO), Mimoso de Goiás (GO), Novo Gama
(GO), Padre Bernardo (GO), Pirenópolis (GO), Planaltina (GO), Santo Antônio do
Descoberto (GO), Valparaíso (GO), Vila Boa (GO), Buritis (MG), Unaí (MG). No ano de
2018 foi sancionado a Lei Complementar nº 163 em que ampliava a RIDE adicionando mais
12 cidades, sendo destas 10 do estado de Goiás e 2 de Minas Gerais, com isso passam a
integrar a RIDE os seguintes municípios (Figura) de Alto Paraíso de Goiás (GO), Alvorada
do Norte (GO), Barro Alto (GO), Cavalcante (GO), Flores de Goiás (GO), Goianésia (GO),
Niquelândia (GO), Niquelândia (GO), São João d’Aliança (GO), Simolândia (GO), Vila
Propício (GO), Arinos (MG), Cabeceira Grande (MG) conforme demonstrado na figura 7 a
seguir.
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Figura 7- Composição da RIDE-DF no ano de 2018.

Fonte: imagem do Jornal Opção, google.

5.2 Disseminação de informações dos municípios da RIDE-DF

O impasse de interação entre os municípios da RIDE-DF e o Distrito Federal ultrapassam as
barreiras geográfica, sendo encontradas outros entraves na comunicação e na disposição de
dados informações dos setores, no que tange o setor saúde especialmente as informações de
acesso à comunicação com os secretários encontram-se dispersas ou sem resposta nos
respectivos sítios. O objetivo principal de sua criação foi o “planejamento conjunto dos
serviços comuns aos entes integrantes” esse aspecto integrativo esbarra em uma deficiência
organizacional.

Analisando os dados obtidos, percebe-se que a variável “campo de comunicação” de email do
secretário de saúde, 85% (28 munic.) do municípios apresentam um contato, os outros 15%
(5 munic.) apresentam canal de comunicação centralizado na prefeitura (ex: Planaltina-GO ,
Santo Antônio do Descoberto -GO e Simolândia -GO) e contatos não disponíveis (ex:
Cabeceira Grande -MG e Unaí -MG). Entre os 15% dos municípios supracitados, os
secretários não apresentam canal de comunicação próprio (e-mail) informado no site da
secretaria e 60% (3 municípios) não têm um secretário de saúde na composição da
administração do município. A variável “contato telefônico” encontra preenchimento de
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100% dos municípios, desse 24 municípios (71% )possui um contato e 9 municípios (29%)
possui 2 ou mais contatos, desconsiderando o DF.

5.2.2 Desafios do comando da saúde na RIDE-DF

Em 2010 com a Portaria GM/MS nº 4279 estabelece diretrizes para a organização da Rede de
Atenção à Saúde (RAS) no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), como estratégia para
superar a fragmentação da atenção e da gestão nas Regiões de Saúde (MS,2013). Entretanto,
as características geoespaciais da formação da RIDE apresenta uma impasse em relação ao
assunto que envolve municípios com diferentes graus de interação entre si e entre o DF,
dificultando a efetivação do planejamento e gestão compartilhada das funções públicas de
interesse comum  (CODEPLAN,2020).

Efetivamente, a gestão das ações em saúde, especialmente na RIDE-DF dependem do fator
da ação conjunta dos três estados na elaboração do planejamento estratégico do sistema de
saúde e não de um poder deliberativo individualizado. Com a regulamentação do Conselho
Administrativo da RIDE essas ações teriam um plano diretor mais bem estruturado, pois a
finalidade do conselho é de coordenar as atividades a serem desenvolvidas na RIDE
(CODEPLAN,2020).

5.3 Capacidade de atendimento dos municípios da RIDE quanto ao tipo de
estabelecimento  de saúde  disponível

Análise inicial deriva de dados coletados do sistema informatizado de saúde (TABNET) do
Ministério da Saúde, DATASUS, responsável por subsidiar informações para análise objetiva
da situação sanitária. Diante do exposto os dados foram coletados através do Cadastro
Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil - CNES, possibilitando conferir a
capacidade instalada de estabelecimentos de saúde para atendimento com relação ao
deslocamento da população em busca de  atendimento no Distrito Federal.
O Distrito Federal apresenta capacidade instalada de atendimento de 3.813, divididos em 29
categorias por tipo de estabelecimento. Enquanto os 29 municípios do estado de Goiás que
compõem a RIDE apresentam 28 tipos de estabelecimentos de saúde com capacidade de
1.220 atendimentos. E por último, os 4 municípios do estado de Minas Gerais com 15
estabelecimento de saúde com capacidade instalada de 230 atendimentos (DATASUS, 2021),

Analisando os dados obtidos foram separados 10 tipos de estabelecimento de atendimento
básico e podemos perceber que a falta de alguns serviços de saúde faz que o atendimento
seja procurado no DF, conforme apresentado na tabela 1:

Tabela 1: Estabelecimentos de Saúde da RIDE-DF conforme CNES no ano
de 2021

Unidade do CNES GO (29 Munic.) MG (4 Munic.) DF
Unid. Vigilância em

Saúde 12 (41%) 3  (75%) 100%
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Pronto Socorro
Geral 2 (7%) 0% 100%

Pronto
Atendimento 7 (26%) 0% 100%

Posto de Saúde 15  (52%) 2  (50%) 100%

Lab. Saúde Pública 3 (11%) 0% 100%

Hospital Dia 2 (7%) 0% 100%

Hospital Geral 22 (78%) 3 (75%) 100%
Centro de

Saúde\UBS 29 (100%) 4 (100%) 100%

CAPS 19 (67%) 2 (50%) 100%

CASF 3 (11%) 0% 100%

Fonte: DATASUS\Tabnet\CNES 2021

5.4 Odoo

Odoo é uma software empresarial, sua configuração é um conjunto de aplicativos de negócios
em código aberto que cobre todas as necessidades da empresa. Já desenvolveu 30 aplicativos
principais que são atualizados regularmente, atuando em diferentes nichos como por
exemplo:

● Website (criador de sites, comércios eletrônico, blogs, fórum, eLearnirg, eventos,
bate-papo e agenda);

● Vendas (CRM, ponto de venda, vendas, assinatura, locação);
● Financeiro (contabilidade, faturamento, despesas);
● Operações (inventário, planilhas de horários, projetos, compra, central de ajuda,

documentos e serviços de campo);
● Fabricação (MRP, PLM, manutenção do MRP, qualidade);
● Recursos Humanos (Recrutamento, funcionários, frotas, gestão de ausências,

avaliação de desempenho, recomendação, aprovação);
● Comunicação (conversar, assinatura eletrônica, pesquisa);
● Marketing (Automação, E-mail marketing, SMS, mídias sociais); e
● Customização que usa o aplicativo Odoo Studio mais utilizados para

desenvolvedores.
●

A ferramenta possibilita o disparo de e-mail pré programados em lista em formato .csv ou
.xlsx. Dentro do programa de “Email de Marketing” ,visto na Figura 8 temos as
subcategorias comuns, tais como: assunto, destinatário, responsável, agendado, data de envio,
situação, campanha, enviado, entregue, aberto, clicado e respondido. Tudo isso na visão de
um “tabuleiro” ou visão kanban que colabora no processo de fluxo de trabalho contínuo, além
de gerar dados estatísticos das informações diretamente à mão do usuário (Odoo, 2021).
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Figura 8 -  Dados do sistema na visualização Kanban (tabuleiro)

Fonte:https://gestao.sds.unb.br/

5.4.1 A configuração do Odoo e o uso do Marketing de Email no gerenciamento de
contatos do stakeholders.

A ferramenta Odoo apresenta uma flexibilidade e customização de acordo com as
necessidades do usuário, assim deixando a interface de acordo com a proposta da empresa ou
interessado e com informações iniciais logo na página de acesso, como de exemplo na figura
9, a interface utilizada de molde da Sala de Situação (SDS) da Universidade de Brasília
adaptada às necessidades e a proposta que a empresa entrega ao stakeholder (Odoo, 2021).

Figura 9- página de login do Odoo SDS.

Fonte: odoo.com/https://gestao.sds.unb.br/
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A interface apresentada não requer uma hospedagem do servidor físico disponibilizada pelo
usuário, facilitando o seu funcionamento a qualquer localidade que disponha comunicação
com banda larga, já que todo sistema operacional é  disponibilizado em nuvem pelo Odoo.

5.4.2 Estrutura e a configuração da ferramenta

A interface da estrutura da plataforma Odoo apresenta, no menu de Email Marketing, as
seguintes configurações: Correspondência, local de criação do conteúdo do email a ser
enviado, opções de enviar, agendar e teste. Depois de salvo a correspondência criada aparece
na plataforma no modo de visualização kanban como provisório (ainda podendo ser editado),
na fila, enviando e enviado gerando resultados na forma de porcentagem. A Lista de Correio
é onde estão cadastrados os contatos, podendo ser editados a qualquer momento e podendo
importar/exportar contatos da lista e contatos da lista de discussão. As Campanhas são criadas
a partir de interesses de acordo com o assunto desejado. O Relatório é formado por dados
gerados pelo envio da correspondência que geram quantidade de email entregues, abertos,
clicados, respondidos e ignorados. Possibilitando uma análise de alcance das informações.
Essa configuração tem as sub configurações do estágio da campanha, tags de campanha,
rastreio de link e o endereço de email na lista negra.

A configuração do Email Marketing mostrou ser bastante acessível tanto na construção da
lista de transmissão, quanto na produção do corpo da correspondência. A ferramenta
inicialmente exige que tenha uma lista de contatos já criada no campo de “lista de correios”,
podendo ser incluídas por unidade ou por importação de dados pré selecionados no formato
.csv ou .xlsx, com as colunas: nome, sobrenome, cargo e/ou função e email. Uma vez que a
lista é criada, ela poderá sofrer alterações de exclusão e inclusão de contatos individualmente,
porém não suporta uma compilação de mais de um banco de dados importado.

5.4.3 Configuração de importação de dados no Odoo.

Com as informações sobre os meios de comunicação, como telefone celular e/ou e-mail, os
dados devem ser organizados de acordo com a necessidade de cada usuário. Os dados
poderão ser inseridos na plataforma através de importação de dados no modelo de arquivo
.csv ou .xlsx, permitindo a transferência de grande quantidade de informações. Para realizar a
importação de dados o usuário acessa a aba de E-mail Marketing no campo
“Correspondências” onde terá a opção de criar um “novo” ou na aba “favoritos” selecionando
“import records” selecione o arquivo desejado e clique em importar.

Nessa fase, ocorre a seleção do arquivo com os dados dos gestores, o qual apresenta nas
colunas informações de: Unidade da Federação, Cidade, Secretário(a), Telefone, E-mail e
População como representado na figura 10.
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Figura 10: Amostragem da Planilha dos 34 Secretários da RIDE-DF do ano de 2020.

Fonte: planilha autor.

Após selecionar o arquivo,o usuário ao importar deverá clicar em favoritos conforme a
figura 11 e logo em seguida na opção “Import records” selecionando o arquivo desejado para
realizar um up lounge para plataforma Odoo (E-mail marketing ).

Figura 11- Importação de dados em arquivo .csv ou .xlsx para plataforma Odoo/ Email
marketing

Fonte: Odoo gestão.sds.unb.br/emailmarketing

Como o arquivo já selecionado ao realizar o upload, a função de ‘importar arquivos’ da
plataforma irá mostrar o apeamento das colunas a serem selecionadas para o sistema, desta
forma criando um filtro do arquivo principal, podendo realizar a função de importar, função
teste, carregar novo ficheiro ou cancelar a função.
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Figura 12 - Configuração de upload dos arquivos na plataforma E-mail Marketing.

Fonte: Odoo gestão.sds.unb.br/emailmarketing

Selecionando o filtro no sistema o ficheiro/arquivo selecionado irá subir para o sistema e
aparecerá no formato de: data de criação, nome, empresa, email, email blacklist, celular, lista
negra telefone, rejeitados e Opt Out.

Figura 13 - Upload Mailing List Contacts do ficheiro de arquivo na plataforma Odoo -
E-mail Marketing

Fonte: Odoo gestão.sds.unb.br/emailmarketing

5.4.4  Adicionar manualmente os dados no Odoo.

Na construção manual um a um, o usuário deverá acessar a aba “Lista de correio”, clicar na
opção “Listas de correio” e tocar no ícone de “Criar”. Após a operação a subpágina “Create a
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Mailing List” , como explicitado na figura 14 ,aparecerá e as informações deverão ser
preenchidas conforme a campanha pré determinada.

Figura 14 - Lista de Correio do Email Marketing.

Fonte: Odoo gestão.sds.unb.br/emailmarketing

Na aba de “Create a Mailing list” o usuário deverá preencher o campo de lista de correio de
acordo com a denominação da lista desejada, deixando como público. Com a pasta “Create a
Mailing List” criada, poderá adicionar os destinatários da lista de discussão.

Figura 15 - Configuração da Create a Mailing list

fonte: Odoo gestão.sds.unb.br/emailmarketing
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Após criar o “reate a mailing list", o profissional deverá adicionar os contatos da lista de
discussão (mailing list contacts) clicando em “Criar”. Em seguida, aparecerá campos de
identificação, como e-mail, título e nome da empresa que deverão ser preenchidos e salvos.

Figura 16- Cadastro manual de usuário na plataforma E-mail Marketing:

fonte: Odoo gestão.sds.unb.br/emailmarketing

5.4.5 Teste de ensaio da plataforma de email marketing

Inicialmente, o teste se baseou na construção da planilha com 24 registros com nomes e
emails e outra de 33 registros com dados dos Gestores da Ride para testar a capacidade de
importar dados externos da plataforma. Os dados foram incluídos sem ocorrências na lista de
correio com o nome de “teste técnico Odoo - GS/ RIDE” e “Gestores de Saúde da Ride-DF”,
respectivamente. O teste de capacidade na lista de cadastro demonstrou flexibilidade de 1
contato a  520 contatos, aproximadamente, na lista de correio.

A plataforma além de facilitar o seu desenvolvimento na comunicação em massa, entrega
dados colaborativos sobre todos os procedimentos realizados, gerando um relatório em forma
de gráficos de barras sobre todos os e-mails disparados das respectivas listas de discussão
criadas pelo usuário da plataforma. Como por exemplo prático algumas atividades da ‘gestão
sds’ representada no gráfico 5 de análise de e-mail em massa enviados e os abertos (imagem
12) .
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Figura 17  - Análise de email em massa enviados

Fonte:https://gestao.sds.unb.br/

Figura 18 - Análise de email em massa abertos

Fonte:https://gestao.sds.unb.br/

Os dados gerados pela plataforma Odoo auxilia os gestores no que refere-se a entrega da
informação e o cumprimento de prazos, pois a ferramenta permite a configuração de
agendamento dos disparos em massa de acordo com a agenda do gestor, desta forma torna-se
um aliado no gerenciamento de informações e prospecta uma alternativa viável para a
Tecnologia de Informação e Comunicação em Saúde (TICS) .
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6 Conclusão e Recomendações

A gestão de stakeholders tem se mostrado um importante modelo na gestão da saúde como
ponto focal de sucesso no sistema, possibilitando determinar critérios necessários que serão
adotados na construção do planejamento e na gestão das unidades de saúde. O termo
stakeholders na saúde no sentido amplo faz a alusão a todo e qualquer grupo de indivíduos
que influencia ou pode ser influenciado pelos impactos das decisões tomadas na saúde. Por
intermédio da pesquisa, buscou-se a analisar a plataforma Odoo, a importância do elemento
de comunicação presente na ferramenta Email Marketing, que ocasiona tanto a diversificação
de grupos de stakeholders quanto o gerenciamento das informações enviadas.

Notou-se dificuldade na busca de arcabouço teórico na literatura sobre o Stakeholder e a
Saúde e o uso de ferramentas de comunicação, por se tratar de um assunto novo na área da
saúde e com potencial de crescimento quanto a aplicação prática. A aplicação da ferramenta
E-mail Marketing da plataforma Odoo, foi empregada como uma análise da ferramenta no
suporte da comunicação entre os secretários de saúde e verificar a sua aplicabilidade para o
cotidiano do serviço público.

A ferramenta Odoo na sua função de Email Marketing mostrou ser uma ferramenta de
processos usadas para gerenciar seus contatos altamente voltada para gestão de
relacionamentos entre os gestores de saúde agregando valor na comunicação no que refere-se
a orientação, relacionamento e banco de dados para contato direto ao mesmo tempo que a
tecnologia de informação e comunicação com uso de software altamente maleável que
permite comunicação com diversos outros sistemas sendo a ferramenta que mais se aproxima
do conceito dinâmico de CRM.

Acerca da análise da plataforma Odoo, as informações coletadas dos dados descentralizados
dos secretários de saúde e fragilidade de não ter um email institucionalizado demonstram a
necessidade de centralização no sistema de gestão, visto que é um cargo assumido oriundos
da política e não estadista. Desta forma a contribuições, comunicações e toda expertise
adquirida ao longo do tempo se perder com a saída do titular da comunicação intersetorial.
contudo o estudo trás uma plataforma que oferece um sistema de fácil manipulação e de
comunicação eficiente através de canais digitais.

O teste permitiu a análise da ferramenta e dos padrões de comunicação desempenhada pela
ferramenta E-mail Marketing. Deste modo, considera-se que os objetivos do trabalho de
conclusão de curso foram atingidos.

É de bom alvitre, que as próximas pesquisas relacionadas a canais alternativos comunicação
na saúde busque relacionarem outros elementos importantes na Gestão de Stakeholder, como
abordado no design foi para esse trabalho, visto que novas tecnologias podem surgir para
melhorar a comunicação, não necessariamente gerar mudanças estruturais, mas pormenores
que geram vantagens para a organização refletindo como benefícios para população.
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Ainda sim, o pesquisa proporciona uma alternativa viável no uso da comunicação em saúde
de modo eficiente entre os secretários e gestores das unidades de saúde da RIDE-DF, pois o
estudo pode corrobora tanto no interesse no sistema de saúde na RIDE, frente aos desafios
enfrentados, se faz necessário um canal de comunicação rápido e cada vez mais adaptáveis às
Tecnologia de Informação e Comunicação da Saúde.
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